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PÁGINA 13

ONG gestora é investigada 
por castração fantasma

Em contrato com governo federal, associação Catarinense de Gestão Hospitalar foi noti�cada por fraude; 
entidade ganhou contrato de R$ 5,8 milhões com a prefeitura para manter unidade veterinária municipal

EX-PREFEITA GASTURISTANDO

ESPETÁCULO SEU BOLSO

Prefeitura não 
recorre e Darcy 
Vera vai receber 
‘bolada’ em férias

melen traz arraiás 
e quermesses em 
todas as regiões 
de Ribeirão Preto

Theatro Pedro 
II recebe 
apresentação do 
‘Broadway Night’s’

Três indicadores 
de que sua 
empresa precisa 
de mais capital

PÁGINA  10 PÁGINA  13

PÁGINA 15 PÁGINA 9

POLÍTICA

ESPORTES

bustiça começa a 
julgar vereador 
Bigodini na próxima 
segunda por fraude 
e embriaguez

Conheça possíveis 
adversários da 
Seleção Brasileira 
na próxima fase da 
Copa do Mundo

PÁGINA 3

PÁGINA 11

FERNANDO GONZAGA/PREFEITURA DE RIBEIRÃO PRETO

SUV
COM CAÇAMBA
É assim que a Chevrolet chama o modelo 2027 da Montana, que chega ao mercado com 4.717 mm 
de comprimento. 1.798 mm de largura e 874 litros de capacidade de carga; aposta é em mais espaço 
interno e a possibilidade de transporte multifuncional para brigar por mais espaço no mercado PÁGINA 10

Clínica pública funciona no bairro José Sampaio, na Zona Norte, e tem como gestora uma ONG investigada pelo Ministério do Meio Ambiente

DIVULGAÇÃO

Contratada para gerir a 
“Meu PET”, a CHC entrou na 
mira do governo federal após 
uma reportagem analisar 
500 procedimentos e apon-
tar irregularidades em pelo 
menos 439; associação nega 
prejuízo aos cofres públicos.

PÁGINA 5

LUCAS PEREIRA 
QUAL FOI A PRIMEIRA LEITURA, VÍDEO OU MÚSICA  
QUE VOCÊ EXPERIMENTOU NESTE DIA? APÓS LEVANTAR  
E TOMAR EM JEJUM MINHA ÁGUA COM LIMÃO, ESPEREI  
30 MINUTOS PARA O CAFÉ   PÁGINA 2

CeaÍNICA PET
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As empresas públicas  
e a várzea institucional

EDITORIAL

A RP Mobi encerrou 2025 com um retrato fi-
nanceiro que deveria constranger qualquer ges-
tão: faturou cerca de R$ 50 milhões em multas 
de trânsito, mas amargou um prejuízo de R$ 22 
milhões e acumulou patrimônio líquido negativo 
de R$ 24 milhões. Os números, publicados re-
centemente neste jornal, escancaram um mode-
lo insustentável — uma empresa que depende de 
infrações de motoristas para tentar se financiar 
e, mesmo assim, não consegue fechar as contas.

Mas a RP Mobi não é um caso isolado. Ela é 
apenas a face mais visível de um problema es-
trutural que atravessa todo o arquipélago de em-
presas públicas e fundações municipais.

A Coderp, por exemplo, está oficialmente em 
liquidação — um reconhecimento formal de que 
o modelo se esgotou. A empresa, que deveria ser 
instrumento de modernização da máquina pú-
blica, tornou-se um passivo administrativo que 
o governo tenta desativar sem solução clara de 
transição. Enquanto isso, o então presidente da 
companhia, Evaldo Aparecido Felício, deixou o 
cargo após recomendação do Ministério Públi-
co, que apontou irregularidades na nomeação e 
abriu inquérito civil para apurar a composição 
da empresa.

A Cohab/RP, por sua vez, vive situação igual-
mente delicada. O MP também recomendou a 
destituição de seu presidente, Denis Donizete da 
Silva, o Denis Bomba, por violação das regras de 
governança do Estatuto das Estatais. A nomea-
ção de um ex-vereador e ex-dirigente partidá-
rio para o comando da companhia habitacional 
contraria frontalmente o Decreto Municipal nº 
081/2017, que veda a ocupação de cargos em es-

tatais por dirigentes partidários. O governo Ri-
cardo Silva disse que vai acatar a recomendação 
— mas a nomeação jamais deveria ter ocorrido 
se os controles internos funcionassem.

O que essas três empresas têm em comum? 
Todas são instrumentos da administração indi-
reta que, na prática, funcionam sem a governan-
ça, a transparência e a profissionalização que a 
lei exige. A RP Mobi opera no vermelho e sobre-
vive de multas. A Coderp está em liquidação. A 
Cohab foi capturada por indicação política. O 
resultado é um conjunto de estruturas que cus-
tam caro ao município, entregam pouco à popu-
lação e, quando questionadas, expõem a fragili-
dade dos mecanismos de controle da prefeitura.

O orçamento do município para 2026 é de 
R$ 5,4 bilhões. É dinheiro suficiente para exigir 
gestão profissional em cada centavo aplicado. 
O que se vê, no entanto, é um conjunto de em-
presas municipais operando sem planejamen-
to estratégico, sem sustentabilidade financeira 
e, em alguns casos, sem respeito às regras mais 
elementares de governança. Não se trata de de-
fender a extinção indiscriminada dessas em-
presas. A administração indireta pode ser um 
instrumento valioso quando bem desenhada e 
gerida com profissionalismo. O problema é que, 
em Ribeirão, essas estruturas se transformaram 
em cabides de indicação política e problemas 
sem solução à vista.

Enquanto as empresas municipais continua-
rem sendo tratadas como moeda de troca polí-
tica, Ribeirão seguirá pagando a conta de um 
modelo que já deu mostras suficientes de que 
não funciona.

OPINIÃO DO LEITOR

Assustadora, para dizer pouco, a situação das empresas municipais. Enquan-
to os prejuízos milionários ocorrem, os serviços ficam em segundo plano.
João Ayres, Adelino Simioni

NOVAS IDEIAS

LUCAS PEREIRA*

Estranhos tempos

“A VIDA É A ARTE DO 
ENCONTRO, EMBORA HAJA 
TANTO DESENCONTRO PELA VIDA” 
(Vinicius de Moraes in poema-canção Samba da Benção, parceria com Baden Powell). 

2. Estimado leitor, você também já ficou inculcado em al-
gum momento com um pensamento, uma inquietação, um afo-
rismo; por que não, aporrinhamento filoteológico, teopoético 
etc.? Com um estado de coisas de degeneração paulatina e silen-
ciosa, daqueles que fazem os poetas e profetas erguerem a voz? 

Dito isso, gostaria de vos perguntar: qual foi a primeira lei-
tura, vídeo ou música que você experimentou neste dia que 
está lendo esta crônica? Começo por mim: Após levantar e 
tomar em jejum minha água com limão, esperei 30 minutos 
para o café; após o café entrar no corpo, o espírito despertou 
a vontade de escrever; pensei: o que escrever? Antes de acor-
rer ao caderno de anotações e rascunho, que é um hábito que 
desenvolvi para exercitar o cérebro com à escrita à punho, to-
mei o celular á mão e me deparei com um vídeo da deputada 
federal e ex-prefeita paulistana, Luiza Erundina, na PUC-SP. 
Aos 91 anos de idade, ela continua participando da vida polí-
tica; debatendo os rumos e sentidos do nosso país. Quem di-
zer a ela que a vida tem começo, meio e fim, que ela precisa se 
aposentar, dar o lugar a outro, é bom se benzer antes, para de-
pois não perder o rumo de casa, como aquele ébrio que gastou 
o orçamento do mês na jogatina e no truco. Disse Erundina: 
A vida é um movimento; a vida não é idade, primeira idade, 
segunda idade, terceira idade, quarta idade. Isso não existe! 
Existe um tempo de cada um, mas tudo é um tempo presente. 
É um quando você sonha a ocupar esse tempo que você está 
vivendo. E isso, sonho, tem de ser uma expressão coletiva; o 
sonho é a resposta pra você não envelhecer; não desanimar.

3.De Erundina ao Eclesiastes. Qohélet/O-Que-Sabe. Eu-
gene Peterson versus Haroldo de Campos. Quem já leu a au-
tobiografia “As Memórias de um pastor”, de Eugene Peter-
son, ou a biografia “Fogo em meus ossos”, escrita por Winn 
Collier, sobre Peterson, pôde conhecer e desfrutar do deleite 
que é ler os escritos desse pastor/teólogo, da região de Mon-
tana, nos EUA. Do outro lado das cordas está o escritor, poe-
ta e tradutor brasileiro, Haroldo de Campos. Dois titãs. Am-
bos traduziram o livro do Eclesiastes, cada qual a seu modo. 

Toda tradução é uma decisão. No caso de Peterson, ele op-
tou por uma versão (Bíblia “A Mensagem”) poética que faci-
lita a fluência da leitura; enquanto Campos optou por uma 
tradução mais rígida. Se você ainda não os conheceu, adianto 
que é daquelas leituras obrigatórias para ler antes de morrer. 

Para o autor do Qohélet/O-Que/Sabe, não há estações pré-
-determinadas para a vida. Não há primeira, nem segunda ou 
terceira idade. Há a vida; potência de vida! Tempo de nascer 
e tempo de morrer (versículo 2). Tempo de matar e tempo de 
arrancar a planta (v. 3). Devir em aconteci-ação! 

4.Nessa manhã, após reler “Estranho Ofício de Escrever”, 
do Vinicius de Moraes, em que ele comenta o episódio da ces-
são de uma crônica ao Rubem Braga, voltei a ficar incomo-
dado com a degeneração da cultura brasileira; me refiro es-
pecificamente a esse complexo de vira-lata – denunciado por 
Nelson Rodrigues e outros -, que não perdoaram nem o nos-
so tradicional churrasco. Senão, vejamos: o Contrafilé virou 
Ancho, Chorizo, quando não, New York Strip; a Raquete vi-
rou Flat Iron; Miolo do Acém virou Denver Steack; não per-
doaram nem a tradicional Costela – “O Costelão, a braba do 
churrasco!” –, que agora é Beef Ribs ou Short Ribs. Enquanto 
o Miolo do Acém era Acém, o preço era aquém; depois de ser 
rebatizada por nome alienígena, majoraram o preço. E assim 
foi com todas. Estranhos tempos esse nosso, não?

Não sei vocês, eu que não vou aceitar esses nomes no meu 
churrasco nos jogos da seleção canarinho na Copa do Mun-
do. E nem nos jogos do meu Corinthians!
* Advogado, é especialista em Direito Municipal
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POLÍTiCA

O vereador Roger Ronan 
da Silva, o Bigodini (MDB), 
será submetido a julgamen-
to na próxima segunda-feira 
(29), na 1ª Vara Criminal de 
Ribeirão Preto. A audiência 
de instrução e julgamento foi 
marcada pela Justiça e con-
tará com a oitiva de testemu-
nhas de acusação e defesa. A 
sentença deve sair nos próxi-
mos meses.

Bigodini responde por fal-
sidade ideológica, fraude pro-
cessual e embriaguez ao vo-
lante, crimes relacionados ao 
acidente de trânsito ocorri-
do em setembro de 2025 na 
Avenida do Café. Na ocasião, 
o carro em que o vereador es-
tava com a namorada, Isabe-
la de Cássia de Andrade Faria, 
colidiu contra uma árvore. 

Bigodini alegou que Isabe-

la — que não possuía Carteira 
Nacional de Habilitação — di-
rigia o veículo, mas um vídeo 
que circulou nas redes sociais 
mostra o parlamentar saindo 
do banco do motorista logo 
após a batida. Nenhum dos 
dois se submeteu ao teste do 
bafômetro, embora autorida-
des tenham registrado que o 
vereador apresentava sinais 
de embriaguez.

Segundo o MP, o verea-
dor, embriagado, “dirigiu em 
alta velocidade, efetuou ma-
nobras perigosas, evidencian-
do o absoluto descaso em re-
lação às regras de segurança 
viária”. A namorada dele tam-
bém responde pelos mesmos 
crimes. Em sua defesa, o par-
lamentar não nega os fatos, 
mas aponta conduta supos-
tamente irregular do MP ao 
não oferecer um acordo pa-
ra que o vereador não fosse 
processado.

PENAS

As penas previstas para 
os crimes somados podem 
ultrapassar cinco anos de re-
clusão, além de multa. A fal-
sidade ideológica tem pena de 
um a cinco anos de reclusão; a 
fraude processual, de três me-
ses a dois anos; e a embria-
guez ao volante, de seis meses 
a três anos de detenção, além 
de suspensão da habilitação.

O caso também teve des-
dobramento na Câmara. O 
Conselho de Ética da Casa 
aplicou a Bigodini uma sus-
pensão de 180 dias do man-
dato, sem remuneração, pena 
cautelar que já foi cumprida. 
O vereador retornou às ses-
sões nas últimas semanas.

Se condenado na esfera 
criminal, Bigodini poderá res-
ponder ainda por quebra de 
decoro parlamentar no Legis-
lativo, com risco de cassação 
do mandato.

NUDIÊNCIa MameRoDA

Justiça prepara julgamento 
de Bigodini para segunda
Parlamentar responde por fraude processual, embriaguez ao volante e 
falsidade ideológica; eventual condenação pode complicar mandato

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Ação contra Hagara fica para 2027
Outro político de Ribei-

rão a responder judicialmen-
te por supostos crimes, Ha-
gara Ramos, a Hagara do 
Pão de Queijo, teve sua au-
diência de julgamento, que 
ocorreria no segundo semes-
tre, para o dia 22 de feverei-
ro de 2027, às 14h, em for-
mato virtual.

Hagara responde por 
desacato, resistência, injú-
ria e difamação majoradas, 
com concurso de infrações, 
após episódio ocorrido em 
25 de agosto de 2025 no in-
terior do Mercadão de Ri-
beirão Preto, nos boxes 69 e 

70 no qual, de acordo com o 
Ministério Público, ofendeu 
funcionários públicos que 
durante fiscalização que re-
sultou em multas e apreen-
são de mercadorias em seu 
estabelecimento comercial. 

As ofensas teriam sido di-
vulgadas por Hagara na in-
ternet.A defesa, no entanto, 
sustenta que “as expressões 
supostamente proferidas pe-
lo acusado ocorreram em um 
contexto de exaltação e in-
dignação, sem a intenção de 
atingir a honra dos agentes 
ou a dignidade da Adminis-
tração Pública”.

Bigodini (MDB) durante sessão da Câmara: afastamento cumprido

Thaís Coroado
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ADMiNiSTReÇÃO
DECISÃO FINAL

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto não recorreu da deci-
são do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo que conde-
nou o município a pagar à 
ex-prefeita Dárcy Vera uma 
indenização de aproximada-
mente R$ 100 mil referente 
a 166 dias de férias não usu-
fruídos durante os dois man-
datos em que esteve à frente 
da administração municipal, 
entre 2009 e 2016.

Na ação, ajuizada em 
2022, Dárcy alegou que tra-
balhou integralmente nos 
dois mandatos e nunca pôde 
tirar férias. Com o fim do 
prazo recursal, a condena-
ção tornou-se definitiva e o 
pagamento deverá ser efe-
tuado pela Prefeitura por 
meio de precatório nos pró-
ximos meses.

Na ação, Dárcy Vera 
pediu o pagamento das férias 
não gozadas, acrescidas do 
terço constitucional e de abo-
no pecuniário. O valor ini-
cialmente pleiteado era de 
aproximadamente R$ 174 
mil, mas a Justiça reconhe-
ceu o direito a um montante 
próximo de R$ 100 mil.

“A ausência do gozo das 
férias, seja por opção pes-
soal ou por necessidade do 
serviço, gera para a Admi-
nistração o dever de indeni-
zar, sob pena de enriqueci-
mento ilícito”, afirmou a juí-
za Lucilene Canela, na deci-
são, mantida pelo TJ ban-

deirante.
A decisão gerou repercus-

são política na cidade. Dár-
cy Vera foi presa e responde 
processos judiciais no âmbi-
to da Operação Sevandija, 
deflagrada em 2016. A ope-
ração investigou desvio de 
recursos públicos em contra-
tos da administração munici-
pal, envolvendo empresas de 
publicidade, limpeza urbana 
e tecnologia da informação.

OUTRO LADO
Procurada, a Prefeitura 

de Ribeirão Preto não 

comentou o caso. No 
processo, argumentou que a 
ex-prefeita não gozou os dias 
de férias por decisão pessoal.
A ex-prefeita também não 

se pronunciou sobre o 

assunto. 

Redes Sociais

Prefeitura não recorre  
e Dárcy receberá ‘bolada’ 
em férias vencidas
Ex-prefeita, que chegou a ser presa na Operação Sevandija, deve receber 
mais de R$ 100 mil; para advogado, lei municipal garante indenização

Dárcy Vera, ex-prefeita de Ribeirão, apresenta programa na rádio

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

DIREITO É GARANTIDO 
PELA LEI ORGÂNICA

O prefeito de Ribeirão Preto 
tem direito a 30 dias de férias 
remuneradas anuais, conforme 
assegurado pela Lei Orgânica 
do Município, valores sobre os 
quais não incidem nem Imposto 
de Renda nem descontos 
previdenciários. Esse foi o 
argumento da defesa da ex-
prefeita Dárcy Vera para receber 
os valores referentes a dias não 
usufruídos das férias.

O advogado Gustavo 
Bugalho, especialista em direito 
eleitoral, a�rmou que a decisão 
do Tribunal de Justiça encontra 
respaldo no Supremo Tribunal 
Federal. “Se há lei orgânica 
prevendo as férias, é direito do 
prefeito ser indenizado se não as 
receber durante o mandato”.

ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

SEM LUZ NO TÚNEL
Como a coluna já havia antecipado, o representante 

da Conecta veio disposto a “dar à luz” ao que a CPI da 
iluminação pública não conseguiu clarear. A empresa 
afirma que está tudo regular, que as pendências estão 
sendo sanadas e que o travamento maior está nas mesas 
da Prefeitura, onde aguardam o reequilíbrio contratual 
e a homologação da entrada da SkyLuz no consórcio. 
Em outras palavras, a iluminação pública segue pedin-
do luz, mas a escuridão institucional continua atrapa-
lhando a operação.

ROUND 2, FIGHT!
 O presidente da Câmara, Daniel Gobbi (PP), resol-

veu bater de frente em relação à permuta do imóvel com 
o Marista e formalizou, por meio de indicação, um pe-
dido para que o Executivo retire o projeto, escancaran-
do falhas e omissões do texto. O gesto colocou Daniel 
Gobbi em rota de colisão com o vice Alessandro Maraca 
(MDB), que vem tentando empurrar a proposta adian-
te, apesar das resistências.

LAUDO ZERO
A vereadora do PT Perla Müller buscou administra-

tivamente localizar suposto ofício teoricamente envia-
do ao Creci pela administração municipal, sem sucesso, 
cobrando avaliação do espaço. Maraca havia prometi-
do o documento, sem cumprir. Diante do silêncio, a ve-
readora não descarta levar o caso ao Ministério Público.

MUI AMIGO
Maraca tenta vender a ideia de unidade, mas, em ver-

dade, é alvo de isolamento. No Executivo, sobra quase 
sozinho para defender o projeto; no MDB, não conse-
gue consenso entre os vereadores do partido. A Câma-
ra, por sua vez, já entendeu o recado: está rachada, e a 
tendência é de derrota, o que pode acontecer até com a 
mão “amiga” da Prefeitura.

CUPIM QUERIDO
Na política, “não há o que não haja”: interesses, trai-

ções, ciladas... De alguma forma, isso explica por que 
Maurício Vila Abranches, do PSDB, não foi encaminha-
do para a guilhotina em novo processo de cassação. E a 
resposta está em seu suplente, que é mais um “daque-
les dos mesmos”. Nem mesmo o denunciante Lincoln 
Fernandes, no MP, deseja de fato que Rodrigo Simões 
assuma no lugar de Vila; pegou leve.

QUEIMOU O FILME
A recepção da Prefeitura ao deputado federal Gui-

lherme Derrite rendeu uma cena curiosa. Enquanto o 
chefe da GCM de Ribeirão Preto tentava garantir a fo-
to com o deputado ao centro da mesa, à frente das ban-
deiras, Derrite queria saber por que o capitão Brás não 
estava à mesa — e, de quebra, deixou o comandante da 
guarda falando sozinho duas vezes. Somente depois de 
nova insistência conseguiu a foto no corredor.

BOIADEIRA
O show de Ana Castela, a popular boiadeira, foi am-

plamente utilizado como ferramenta de divulgação nas 
redes do prefeito Ricardo Silva (PSD) e pode render dor 
de cabeça ao alcaide. Tem muito “boi na linha” e mui-
ta gente acompanhando atentamente o caso. Já há de-
núncia no Tribunal de Contas do Estado para apurar a 
realização do evento, teoricamente contratado pela ini-
ciativa privada. Há quem veja, ainda, abuso do poder 
político e pré-campanha eleitoral. Novidades em breve.

XAROPETAS
Cresce nos bastidores da administração a rejeição 

a uma figura política ligada ao deputado Baleia Rossi 
(MDB). Antes com boa entrada na Assistência Social, a 
figura, que se vende como consultor político experiente, 
corre o risco de ser exposto em um esquema que apura 
captação irregular de clientes para profissionais do di-
reito dentro da secretaria.

HERANÇA
Trata-se de herança de gestões anteriores que já ga-

nhou atenção de Maurício Godinho, super-secretário 
que monitora os movimentos com atenção. Houve, in-
clusive, trocas de supostos participantes do esquema 
confirmadas pela coluna, que acompanha os desdobra-
mentos com curiosidade.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

O advogado e empresá-
rio ribeirão-pretano Luís 
Roberto Lorenzato vai con-
correr a uma vaga no Parla-
mento Italiano em 2027. Ele 
já ocupou o cargo de deputa-
do no país europeu, após ser 
eleito em 2018. 

O país europeu tem 12 
cadeiras na Câmara e seis no 
Senado para cidadãos que 
moram no exterior. Para a 
América do Sul, são reser-
vadas quatro vagas de depu-
tado e duas de senador. Os 
eleitos têm os mesmos pode-
res e prerrogativas dos par-
lamentares que vivem nas 

províncias da Itália.
“O Brasil tem uma das 

maiores comunidades italia-
nas fora da Itália. São 32 mi-
lhões de descendentes e um 
milhão de pessoas com pas-
saporte válido. A Itália ele-
ge representantes dos cinco 
continentes e eu tive a honra 
de ser eleito em 2018 e pude 
representar Ribeirão Preto e 
região lá”, afirma.

CIDADANIA
Ele afirma que a políti-

ca de migração e cidadania 
será uma de suas principais 
bandeiras na eleição, pre-

vista para março do ano que 
vem. Uma lei em vigor desde 
2025 exige que o ascendente 
do candidato tenha residido 
na Itália. Exceções a essa re-
gra, contudo, têm sido acei-
tas pela justiça local. “Esse 
governo, que é uma decep-
ção, mudou a legislação. A 
partir de 2025, se reconhece 
como italiano apenas até os 
netos. Esse é um problema 
político, que nós vamos bus-
car resolver no parlamen-
to. A Itália se fez grande no 
mundo por nós. O imigran-
te levou a Itália para o mun-
do”, enfatiza.

Ribeirão-pretano tenta voltar à Câmara 

ITÁlia
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COTiDiANO

A Defesa Civil Munici-
pal de Ribeirão Preto apon-
tou risco de deslizamento de 
rochas na Avenida Meira Jú-
nior. A via ganhou barreiras 
de proteção para evitar que 
detritos do antigo prédio da 
Sete Capelas atinjam moto-
ristas e pedestres. A avalia-
ção foi feita por conta das 
chuvas intensas, registradas 
na cidade nos últimos dias.

Além das interdições, 
a Secretaria de Meio Am-
biente, Agricultura e Sus-

tentabilidade também está 
avaliando as condições ar-
bóreas no local. Árvores com 
maior risco de queda podem 
ser extraídas para evitar aci-
dentes.

Durante todo o perío-
do de implantação desses 
equipamentos e de interdi-
ção preventiva, agentes de 
trânsito da RP Mobi estarão 
no local, a fim de garantir a 
segurança e orientação dos 
transeuntes e a organização 
do trânsito.

“Precisamos garantir a 
segurança da população, por 
isso o corpo técnico da Pre-

feitura se mobilizou na vis-
toria para identificação dos 
pontos críticos e estratégi-
cos para a implantação dos 
cavaletes de concreto, que 
irão criar uma barreira de 
proteção contra o desliza-
mento dessas rochas, impe-
dindo que atinjam motoris-
tas ou pedestres”, explica o 
comandante da Defesa Civil, 
Coronel Otávio Seminate. 

O trabalho é uma parce-
ria entre as secretarias de 
Infraestrutura e Zeladoria, 
Meio Ambiente, Agricultu-
ra e Sustentabilidade, Defe-
sa Civil e RP Mobi.

Defesa Civil aponta risco de deslizamentos 
MEiRA JÚNiOR

Defesa Civil Municipal apontou a possibilidade de deslizamentos

Fernando Gonzaga

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

ONG investigada por castrações 
‘fantasma’ gerencia clínica em RP
Associação Catarinense de Gestão Hospitalar vai receber R$ 5 milhões por ano para manter em funcionamento a ‘Meu PET’

A Prefeitura de Ribeirão 
Preto mantém um contrato 
de de R$ 5,8 milhões com a 
ONG Associação Catarinense 
de Gestão Hospitalar (CHC), 
investigada pelo Ministério 
do Meio Ambiente por sus-
peita de castrar e microchi-
par animais que não existem. 
A entidade foi a vencedora de 
um chamamento público pa-
ra gestão da clínica veteriná-
ria “Meu PET”, no bairro Jo-
sé Sampaio, Zona Norte da 
cidade.

A clínica foi inaugurada 
no final de maio e ofere-
ce consultas e atendimentos 
de urgência e emergência. O 
valor previsto no acordo en-
tre a entidade e o município 
vale para 24 meses.

Autor da denúncia que 
gerou a investigação, o por-
tal Metrópoles analisou 500 
castrações feitas pela organi-
zação em São Paulo, através 
do projeto Castra+. Foram 
encontradas irregularidades 
em pelo menos 439. 

A reportagem identifi-
cou animais cujos tutores 
registrados têm o nome de 
um modelo de celular (Sam-
sung A14). Em outro caso, 
um tutor identificado ape-
nas como “Leonardo” teria 
castrado uma cachorra cha-
mada “Quiara”, mas o mi-
crochip registrado está em 
nome de “Bolsonaro 17” e o 
responsável é o dono da clí-
nica contratada para os pro-
cedimentos. 

ATENDimENTO VETERiNÁRiO

A CHC também contra-
tou, para execução das cas-
trações em todo o Estado, 
clínicas investigadas pe-
la Polícia Civil do Paraná e 
pela Polícia Federal do Rio 
de Janeiro.

“Em razão das informa-
ções recentemente apresen-
tadas, o MMA notificará a 
entidade executora para que 
preste esclarecimentos. So-
mente após a manifestação 
da entidade e a análise técnica 
das informações será possível 
chegar a conclusões sobre os 
fatos”, afirmou o Ministério 
em nota.

Clínica veterinária pública funciona no Jardim José Sampaio, Zona Norte de Ribeirão

Fernando Gonzaga/Prefeitura de Ribeirão Preto

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Entidade diz que falhas da União geraram indícios

Em nota, a assessoria de 
imprensa da CHC afirmou 
que as inconsistências iden-
tificadas pelo Metrópoles fo-
ram provocadas por falha 
de um sistema do governo 
federal para registro de mi-
crochips animais, chamado 
de SinPatinhas. “Todos os 
procedimentos apontados 
possuem documentação fí-
sica comprobatória, assina-
da pelos tutores dos animais 
atendidos. Em razão de difi-
culdades de acesso ao Gov.

br por parte da população, 
alguns registros não foram 
concluídos corretamente no 
sistema, situação que está 
sendo regularizada e já se 
encontra em fase final de 
correção”, explica.

A entidade negou ter re-
cebido por procedimenos 
não realizados. “A CHC res-
salta que os pagamentos dos 
serviços são realizados dire-
tamente pelo sistema Trans-
feregov aos prestadores, 
mediante comprovação da 

execução. A associação não 
recebe recursos para pos-
terior repasse. Além disso, 
procedimentos com regis-
tros inconsistentes não são 
pagos”, completa.

Por fim, a CHC destaca 
que as apurações não têm 
relação com a unidade vete-
rinária municipal de Ribei-
rão Preto. “Nos primeiros 28 
dias de operação, a unidade 
realizou 1.463 atendimen-
tos, beneficiando 972 tuto-
res e seus animais”, conclui.

Procurada, a Secretaria 

do Meio Ambiente de Ribeirão 

disse que acompanha o caso, 

mas ressaltou a ausência de 

irregularidade na cidade.

“Eventuais investigações 

relacionadas a fatos externos 

ao contrato mantido com o 

Município estão sob apuração 

dos órgãos competentes 

e não possuem, até o 

presente momento, qualquer 

desdobramento administrativo 

ou judicial que repercuta 

na regularidade da parceria 

�rmada com Ribeirão Preto. 

A Administração permanece 

acompanhando as informações 

e adotará, se necessário e na 

forma da lei, as providências 

cabíveis”, diz a nota.

SECRETARIA DE 

MEIO AMBIENTE DIZ 

ACOMPANHAR O CASO
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ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta

Formado pela Universi-
dade de São Paulo (USP), 
com graduação em Econo-
mia Empresarial e Contro-
ladoria e em Ciências Con-
tábeis, Jorge atuou como 
diretor da Secretaria de Ino-
vação e Desenvolvimento 
de Ribeirão Preto na ges-
tão Duarte Nogueira lide-
rando projetos voltados ao 
desenvolvimento econômi-
co e à modernização da ges-
tão pública, e é categórico: 
a atual situação da Coderp, 
com dívida de mais de cem 
milhões, irá impactar a si-
tuação econômica da prefei-
tura. “A questão não é se ha-
verá impacto, mas qual será 
sua magnitude e em que ho-
rizonte temporal ele se ma-
nifestará”, avalia.

Nascido e criado em Ri-
beirão e amante de leitura 
- especialmente biografias e 
relatos de viagens, conside-
ra o contato com as pessoas 
fundamental em qualquer 
área - inclusive as finanças 
públicas. Sócio da VG Con-
sulting, empresa especializa-
da em consultoria econômi-
ca e elaboração de cálculos 
jurídicos, ele vê Ribeirão em 
uma situação menos com-
plexa do que a registrada na 
gestão Dárcy Vera no quesito 
contas públicas, mas que fal-
tam ferramentas de controle. 
“Não dá para esperar que as 
coisas simplesmente melho-
rem sozinhas”, avalia.

Jorge defende aumen-
to na eficiência da burocra-
cia estatal. Ele já participou 
de projetos desenvolvidos 
em parceria com o Banco 
Mundial e contribuiu para 
a formulação de planos eco-
nômicos e estratégias de de-
senvolvimento para municí-
pios brasileiros e garante: é 
possível fazer. “Quando che-

gam ao serviço público e en-
contram processos lentos e 
burocráticos, sentem essa di-
ferença imediatamente. E é 
justamente essa expectativa 
do cidadão que deve servir 
de referência para a admi-
nistração pública”, defende. 
Confira os principais trecho 
da entrevista.

JORNAL RIBEIRÃO 
— Recentemente, a pre-
feitura anunciou que 
pretende extinguir de 
forma definitiva a Co-
derp, que passa, há mais 
de uma década, por uma 
situação complexa, in-
clusive com um passivo 
milionário. A adminis-
tração municipal sofrerá 
impacto em razão desse 
cenário?

Victor G. Jorge - A 
questão não é se haverá im-
pacto, mas qual será sua 
magnitude e em que horizon-
te temporal ele se manifesta-
rá. Do ponto de vista fiscal, 
qualquer município que ab-
sorva um patrimônio líquido 
negativo superior a R$ 100 
milhões deve conduzir esse 
processo sob monitoramen-
to rigoroso dos indicadores 
de endividamento, liquidez e 
sustentabilidade fiscal, inde-
pendentemente de sua clas-
sificação atual de capacidade 
de pagamento.

No caso de Ribeirão Pre-
to, o desafio é potencializado 
pelo contexto em que a ab-
sorção da Coderp ocorre. A 
incorporação de seus passi-
vos acontece justamente no 
momento em que a adminis-
tração municipal busca con-
solidar um ajuste fiscal estru-
tural, com foco na redução 
da dívida fundada, no forta-
lecimento do resultado pri-
mário e na recuperação da 
capacidade de investimen-
to.Ao mesmo tempo, os pas-
sivos da companhia — de na-

tureza tributária, contratual, 
trabalhista e patrimonial — 
tendem a produzir efeitos 
de forma gradual e, muitas 
vezes, pouco perceptível no 
planejamento orçamentário 
de curto prazo. 

Essa característica difi-
culta o acompanhamento de 
seus impactos reais e aumen-
ta o risco de que parte do 
esforço de desalavancagem 
fiscal seja progressivamen-
te absorvida por obrigações 
herdadas da empresa, sem 
que esse processo se reflita 
de maneira imediata.

O setor de governança 
e controladoria é apon-
tado por muitos espe-
cialistas como um ponto 
central de qualquer ges-
tão pública. Como anali-
sa a questão?

A governança e a con-
troladoria são fundamentais 
para qualquer gestão públi-
ca séria. E eu não enxergo 
isso como burocracia. Pelo 
contrário: é o que garante 
que o dinheiro público seja 
bem utilizado e que os resul-
tados realmente cheguem à 
população.Na minha visão, 
esse é um setor que preci-
sa ser valorizado, ter auto-
nomia e contar com pro-
fissionais preparados. Uma 
controladoria forte não atra-
palha a gestão. Ela dá mais 
segurança para o gestor, aju-
da a evitar erros e contribui 
para decisões mais respon-
sáveis.

Ribeirão passou por 
uma situação financei-
ra complicada durante 
a gestão Dárcy Vera, em 
termos administrativos. 
A cidade está mais pre-
parada, hoje, a lidar com 
os desafios nesse cam-
po?

Quando a gente olha os 
números, os dados mostram 

uma evolução importante. 
Comparando as demons-
trações financeiras da Pre-
feitura entre 2016 e 2025, 
é possível perceber avanços 
concretos. A receita previs-
ta para 2026 é de R$ 5,4 bi-
lhões, mais que o dobro dos 
R$ 2,2 bilhões registrados 
em 2016.Outro dado impor-
tante é que, pela primeira vez 
desde 2022, a projeção da dí-
vida de longo prazo aponta 
para uma redução. E o balan-
ço patrimonial mais recente 
mostra que, para cada real 
de obrigação de curto prazo, 
o município possui R$ 2,16 
em caixa.

Isso demonstra que Ri-
beirão Preto está hoje em 
uma posição mais sólida e 
com menor risco de inadim-
plência com servidores, for-
necedores e demais credo-
res. Mas equilíbrio fiscal é 
algo que precisa ser cuidado 
todos os dias. Não é porque 
os números melhoraram que 
podemos relaxar.

Na sua visão, que me-
didas deveriam ser im-
plementadas para garan-
tir mais transparência e 
eficiência ao poder pú-
blico?

Para mim, transparência 
e eficiência são temas que de-
vem andar juntos. No caso da 
transparência, cumprir a lei 
é obrigação. Mas eu acredito 
que isso, sozinho, não é su-
ficiente. A sociedade preci-
sa participar e acompanhar 
mais de perto a administra-
ção pública.

Ribeirão Preto já teve 
uma experiência interessan-
te alguns anos atrás, quan-
do o Comitê Municipal da 
Transparência apresentou 
um projeto de lei específi-
co sobre o tema. Infelizmen-
te, a proposta não avançou, 
mas acredito que essa dis-
cussão merece ser retoma-

da. E a tecnologia pode aju-
dar muito nisso.

Já a eficiência depende 
muito da postura do gestor. 
Não dá para esperar que as 
coisas simplesmente melho-
rem sozinhas. Hoje, as pes-
soas estão acostumadas com 
serviços extremamente rápi-
dos e eficientes no dia a dia. 
Usam aplicativos de banco, 
delivery, streaming, inteli-
gência artificial. 

Quando chegam ao servi-
ço público e encontram pro-
cessos lentos e burocráticos, 
sentem essa diferença ime-
diatamente. E é justamente 
essa expectativa do cidadão 
que deve servir de referên-
cia para a administração pú-
blica.

Como as ferramentas 
de compliance e controle 
podem ser aplicadas na 
administração? Dê um 
exemplo.

Eu gosto de resumir o 
compliance de uma forma 
simples: é criar mecanismos 
para evitar problemas antes 
que eles aconteçam, em vez 
de apenas punir depois.Um 
exemplo prático está nas lici-
tações. Hoje, com o apoio da 
tecnologia, é possível fazer 
cruzamentos automáticos 
de dados, identificar empre-
sas impedidas de contratar 
com o poder público, verifi-
car possíveis conflitos de in-
teresse e analisar o histórico 
dos fornecedores.Isso reduz 
riscos, aumenta a transpa-
rência e dá mais seguran-
ça para quem está adminis-
trando.

No fim das contas, com-
pliance não é um custo adi-
cional nem um excesso de 
controle. É uma proteção pa-
ra o gestor que quer fazer a 
coisa certa e uma garantia 
maior para a sociedade de 
que os recursos públicos es-
tão sendo bem utilizados.

‘Não dá para 
esperar que 
as coisas 
simplesmente 
melhorem 
sozinhas’
Gustavo G. Jorge, especialista em controladoria, 
fala sobre situação econômica de Ribeirão 
e defende necessidade de maior controle 
institucional sobre gestão e �m da burocracia Victor G. Jorge, graduado em economia e especialista em �nanças públicas

Divulgação

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br
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ECONOMiA

A Nacional Inn Hotéis ope-
ra, desde a primeira semana 
de junho, o TRYP by Wyn-
dham. A nova unidade am-
plia a presença da rede no in-
terior paulista, em estratégia 
de crescimento em destinos 
de alto valor para o turismo 
de negócios.

Para Vanessa Moraes, ge-
rente comercial da unidade, 
O movimento acompanha a 
evolução do perfil econômico 
da cidade, que vem ampliando 
sua relevância nacional em se-
tores como agronegócio, saú-
de, educação e inovação. “O 
município vem se destacando, 
criando uma demanda quali-
ficada e constante por hospe-
dagem”. 

Ana Carolina Rocha, ge-
rente do hotel há nove anos, 
afirma que “unir o que cons-
truímos ao longo desses anos 
com a cultura e a força comer-
cial da Nacional Inn é o cami-
nho natural para acelerar ain-
da mais nossa performance”.

HISTÓRIA
Inaugurado em 2016, o ho-

tel está localizado na Aveni-
da Dr. José Cesário Monteiro 
da Silva, 150, no Jardim No-
va Aliança, região sul da cida-
de. A unidade dispõe de 256 
apartamentos em oito catego-
rias, piscina rooftop com bar, 
academia 24 horas e salas de 
reunião para até 100 pessoas. 

O empreendimento pos-
sui certificação ESG Nível 5 
(Wyndham Green) e ocupa a 
segunda posição entre os ho-
téis da cidade no TripAdvisor, 
com nota 9,1 no Booking.com 
e o Travelers’ Choice Award 
2025.

Com a nova unidade, a Na-
cional Inn passa a operar se-
te hotéis em Ribeirão Preto, 
incluindo JP Ribeirão Preto 
Resort & Convenções, Dan 
Inn Express, Nacional Inn, 
Dan Inn, Village Inn e Gol-
den Park.

TRYP

Nacional Inn 
ganha nova 
operação em 
Ribeirão

Lançada oficialmente em 
16 de junho, a 32ª edição da 
Fenasucro & Agrocana tem 
expectativa de movimentar 
cerca de R$ 11 bilhões em 
negócios. A feira será reali-
zada entre 11 e 14 de agosto 
no Centro de Eventos Zani-
ni, em Sertãozinho e deve 
reunir visitantes de mais de 
80 países.

A expectativa dos orga-
nizadores é reunir cerca de 
600 marcas expositoras e 
3 mil produtos nacionais e 
internacionais em 100 mil 
metros quadrados de área.A 
programação inclui mais de 
100 horas de conteúdo téc-
nico entre conferências, 
congressos e painéis sobre 
descarbonização, biocom-
bustíveis e transição ener-
gética. 

“A eficiência na produ-
ção será a palavra-chave em 
2026, especialmente diante 
dos desafios globais de com-
petitividade”, afirma Pau-
lo Montabone, diretor do 
evento.

O credenciamento para 
a FEIRA, gratuito e desti-
nado a visitantes, está aber-
to e pode ser realizado por 
meio do site oficial do even-
to - www.fenasucro.com.br.

CEISE
Para Rosana Amadeu, 

presidente do CEISE Br, o 
encontro é um dos princi-
pais símbolos da capacida-
de que o Brasil tem de trans-
formar vocação produtiva 

Fenasucro projeta 600 marcas  
e negócios na casa dos R$ 11 bi

AGRONEGÓCIO

Evento ocorre em agosto e deve reunir público de mais de 80 países em Sertãozinho; 
cadastramento de visitantes, gratuito, já está aberto através do site o�cial

Centro de Eventos Zanini, em Sertãozinho, é o palco da Fenasucro

Divulgação

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

em desenvolvimento econô-
mico, inovação e liderança 
global. 

“Mais do que uma vi-
trine de tecnologias, a fei-
ra representa um ambien-
te estratégico de negócios, 
investimentos e construção 
de soluções para os desa-
fios da transição energéti-
ca. É nela que a indústria 
de base, as usinas, os cen-
tros de pesquisa, os investi-
dores e os formuladores de 
políticas públicas se encon-
tram para discutir os cami-
nhos da bioenergia brasilei-
ra”, destaca.

DESTAQUES
Entre os destaques da 

programação está a 2ª edi-
ção da FenaBio, conferên-
cia integrada à Fenasucro & 
Agrocana voltada às novas 
rotas da bioenergia e às al-
ternativas energéticas emer-
gentes, com um espaço de 
exposição e discussões qua-
lificadas. 

A programação de con-
teúdo será realizada nos dias 
12 e 13 de agosto, reunin-
do especialistas, empresas 
e executivos para discutir 
inovação, descarbonização e 
oportunidades de mercado.

NÚMEROS

3 MiL 
TODUNOS 
DEVEM SER EXPOSTOS  

DURANTE A FEIRA

600 
NMMSAS 
DEVEM EXPOR SEUS  

PRODUTOS NO EVENTO
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TRÊS INDICADORES DE QUE SUA 
EMPRESA PRECISA DE UMA

Injeção de capital 
Entenda quando o negócio está pronto para buscar crédito e acelerar o crescimento

1. Você mapeou a maturidade e os 
gargalos operacionais do negócio

O primeiro sinal verde para buscar crédito 
surge quando o empresário compreende exata-
mente onde sua empresa se posiciona no cená-
rio competitivo, reconhecendo suas forças, fra-
quezas e estágio de desenvolvimento.
ESSA ANÁLISE HOLÍSTICA AVALIA A 
SOFISTICAÇÃO DOS SEUS PROCESSOS 
ORGANIZACIONAIS E PODE SER FEITA POR 
MEIO DE FERRAMENTAS CONSAGRADAS:
Modelo CMMI (Capability Maturity Model Integration): 
avalia a maturidade dos processos em uma escala 
progressiva que vai do nível “Inicial” ao “Otimizado”.
Modelo BPMM (Business Process Maturity Model): 
foca na facilidade de implementação para aumentar a 
produtividade e reduzir custos.

Fases de Maturidade da �Startup Enxuta�: 
modelo ideal para startups e novos empreen-
dimentos de tecnologia e inovação validarem 
seu espaço no mercado.

2. As métricas � nanceiras e o ciclo de 
caixa apontam para a expansão

O empreendedor não deve buscar crédito 
apenas estimando um valor de cabeça. O se-
gundo sinal de que sua empresa precisa de re-
cursos surge quando uma avaliação abrangente 
da situação atual, cruzando métricas econômi-
cas específi cas, demonstra que o capital externo 
vai impulsionar a inovação ou o crescimento.
FIQUE ATENTO AOS SEGUINTES INDICADORES 
DO SEU NEGÓCIO:
EBITDA (Lucros antes de juros, impostos, depreciação e 
amortização): mostra a real performance operacional da 
sua empresa, excluindo fatores não operacionais;
Margem de contribuição: indica o quanto cada produto 
ou serviço ajuda a cobrir os custos � xos e a gerar lucro 
líquido;
Ciclo de conversão de caixa: mede a e� ciência na gestão 
do capital de giro ao calcular o tempo entre o pagamento 
aos fornecedores e o recebimento dos clientes;
Índice de liquidez corrente e ROCE (Retorno sobre o capital 
empregado): avaliam, respectivamente, a capacidade de 
honrar obrigações de curto prazo e a rentabilidade real dos 
investimentos realizados.

Se o planejamento do seu fl uxo de caixa e 
as projeções de receitas e despesas mostram 
que a estrutura atual está no limite, o crédito 
é o caminho.

3. Você tem um projeto que se alinha 
ao ecossistema de fomento

O terceiro sinal de que sua empresa pre-
cisa de crédito e está pronta para consegui-
-lo é quando o seu projeto se harmoniza per-
feitamente com as opções disponíveis no rico 
e diversifi cado ecossistema de fi nanciamen-
to brasileiro.

Não há sentido em gastar energia e esfor-
ço tentando captar recursos em instituições 
ou programas que não se encaixam no perfi l 
da sua empresa.
O SINAL DE NECESSIDADE E VIABILIDADE 
FICA CLARO QUANDO VOCÊ FAZ O 
MAPEAMENTO CORRETO:
Projetos de inovação e Startups: se o seu negócio está 
em estágio inicial, tem base tecnológica, alto risco e 
foco em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (P&D&I), 
o alinhamento ideal ocorre com programas como o 
Finep Startup, que oferece subvenção econômica e 
possibilidade de investimento via participação acionária;
Projetos de expansão e modernização: se a sua 
empresa já é estabelecida e busca expandir operações 
ou infraestrutura, as linhas de crédito tradicionais 
de instituições como o BNDES oferecem condições 
mais favoráveis do que as praticadas no mercado 
convencional.

Uma das dúvidas mais 
comuns e complexas que 
passam pela cabeça de quem 
lidera um negócio é saber 
exatamente quando buscar 
crédito para crescer. Afi nal, 
injetar capital externo antes 
da hora pode sobrecarregar 
a operação, enquanto espe-
rar demais pode fazer a em-
presa perder oportunidades.

A preparação meticulo-
sa é a pedra angular do su-
cesso para quem deseja cap-
tar recursos no Brasil. Esse 
processo multifacetado vai 
muito além de apenas des-
cobrir onde o dinheiro está, 
pois exige uma abordagem 
estratégica e um olhar pro-
fundo para dentro da pró-
pria operação.

Para ajudar empreende-
dores que estão em dúvida 
sobre o momento ideal para 
buscar capital e impulsionar 
o negócio rumo ao sucesso, o 
professor João Ricardo Mat-
ta, autor do livro �Quem quer 
dinheiro? - O manual defi ni-
tivo da captação de recursos 
públicos no Brasil�, compar-
tilha as dicas a seguir.

Com base nos ele-
mentos essenciais 
de planejamento es-
tratégico e fi nan-
ceiro, ele apresenta 
os sinais para ava-
liar se a sua empre-
sa realmente precisa 
de crédito para cres-
cer de forma susten-
tável.

ESTRATÉGIA 
DE SUCESSO

Segundo João 
Ricardo Matta, é 
essencial dominar os três 
elementos fundamentais 
apresentados: avaliação 
de maturidade, precisão 
nas necessidades 
� nanceiras e alinhamento 
estratégico de per� l.

“Quando esses pilares 
estiverem alinhados, o 
empreendedor estará 
bem-posicionado para 
navegar com con� ança 
pelo cenário de captação 
de recursos, garantindo o 
crescimento sustentável 
do negócio a longo prazo”, 
garante.
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MERCADO | VEÍCULOS

O mercado brasileiro 
de caminhonetes vive uma 
transformação importante. 
Em uma década, a partici-
pação da categoria passou 
de 12% para 19%, movimen-
to impulsionado principal-
mente pelo surgimento das 
picapes médio-compactas. 
Mais do que ampliar a ofer-
ta, essa nova categoria trou-
xe o conceito de “SUV com 
caçamba”, agregando atri-
butos antes pouco associa-
dos a esse tipo de produto, 
como a combinação de car-
roceria monobloco, suspen-
são de automóvel de passeio 
e cabine dupla espaçosa.

Foi para acompanhar 
essa mudança no perfil do 
consumidor que a Montana 
construiu sua trajetória. Na 
atual geração, a picape con-
solida uma proposta alinha-
da a esse momento do seg-
mento e se posiciona como 
uma alternativa para quem 
busca versatilidade no uso 
diário, da rotina urbana às 
viagens e ao lazer, sem abrir 
mão de tecnologia, conve-
niência e amplo espaço pa-
ra carga ou bagagem.

Com 4.717 mm de com-
primento, 1.798 mm de 
largura e caçamba de 874 
litros, a Montana foi con-
cebida para entregar bom 

aproveitamento interno, ca-
pacidade de transporte mul-
tifuncional e porte compa-
tível com o uso também em 
grandes metrópoles.

“A linha 2027 reforça 
exatamente esse posiciona-
mento ao elevar o padrão 
de conforto e conveniência 
dentro da categoria. As mu-
danças do modelo foram de-
finidas a partir de análise 
do uso real dos clientes e 
da busca por um posiciona-
mento ainda mais alinhado 
ao universo dos SUVs”, ex-
plica Suelen Arice, gerente 
de Marketing de Produto da 
GM América do Sul.

Nessa direção, a gama 
passa a oferecer, por exem-
plo, acabamento macio ao 
toque no painel, que eleva 
a percepção de qualidade 
da cabine e reforça a sensa-
ção de refinamento a bordo, 
além de sensor de estacio-
namento traseiro em todas 
as versões e sensor de chu-
va com ajuste automático de 
intensidade nas configura-
ções topo de linha Premier 
e RS, recursos que tornam 
a experiência de condução 
mais prática no dia a dia 
e reforçam a percepção de 
conveniência.

Outra novidade é o re-
trovisor externo com função 
tilt-down, que facilita ma-
nobras ao ampliar a visuali-
zação de guias e obstáculos.

LaNÇameNTo

Montana 2027 
vira ‘SUV com 
cançamba’ em 
aposta da GM

Com 4.717 mm de comprimento e 1.798 mm 
de largura, modelo foi concebido para entregar 
espaço interno e transporte multifuncional

ED DANESSI

ED DANESSI

ED DANESSI

Chevrolet Montana 2027  tenta ‘roubar’ público do segmento SUV com novos equipamentos

Interior re�ete a intenção da marca de so�sticar o modelo

Caçamba da Montana 2027 conta com 874 litros de capacidade de carga

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

O motor 1.2 Turbo Flex, 
que no lançamento entregava 
até 133 cv e 21,4 kgfm, 
passou recentemente a adotar 
injeção direta de combustível 
e agora desenvolve até 141 
cv e 22,9 kgfm, sempre 
associado a transmissões 
de seis marchas, manual ou 
automática, de acordo com a 
versão.

É a picape �ex mais 
e�ciente da categoria, com 
8,6 km/l na cidade e 9,6 
km/l na estrada com etanol, 
e 12,4 km/l na cidade e 13,7 
km/l na estrada com gasolina 
na versão manual. Na versão 
automática, os índices são 
7,7 km/l na cidade e 9,4 
km/l na estrada com etanol, 
e 11,0 km/l na cidade e 13,5 
km/l na estrada com gasolina, 
de acordo com o Inmetro.

A linha 2027 é oferecida 
em cinco versões: MT, LT, LTZ, 
Premier e RS.

PICAPE FAZ ATÉ 
13,7 KM/L COM 
GASOLINA NA 
ESTRADA
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ESPORTeS WILSON ROCHA

O Brasil chega à reta fi-
nal da primeira fase da Co-
pa do Mundo de olho nos 
possíveis caminhos do ma-
ta-mata. Caso termine na 
primeira colocação do gru-
po, a Seleção Brasileira po-
derá enfrentar Tunísia, Ho-
landa, Japão ou Suécia na 
próxima fase. Se avançar em 
segundo lugar, o cenário não 
muda nada, já que os prová-
veis adversários também se-
rão Tunísia, Holanda, Japão 
e Suécia.

Se o Brasil passar pela fa-
se de 16 avos de final classi-
ficado em primeiro lugar no 
grupo, poderá encontrar pe-
la frente seleções como Ale-
manha, França, Equador ou 
Noruega nas oitavas de fi-
nal. Já se terminar a primei-
ra fase em segundo lugar e 
avançar no primeiro mata-
-mata, o caminho pode ficar 
teoricamente mais favorá-
vel, com possíveis confron-
tos contra México, África do 
Sul, Coreia do Sul ou Tur-
quia.

A partir das quartas de 
final, a dificuldade prome-
te aumentar bastante. Nes-
ta etapa, o Brasil poderá 
ter pela frente adversários 
de peso como Alemanha, 
França, Inglaterra, Croácia 
ou Senegal. 

Diante desse cenário, fi-
ca a grande pergunta para o 
torcedor: você acredita que 
a Seleção Brasileira chegará 
às quartas de final da Copa 
do Mundo?

COPA DO MUNDO

Quais podem ser os próximos 
adversários da seleção brasileira
Caminho do time de Carlo Ancelotti na fase de mata-mata pode ter gigantes europeus ou seleções 
emergentes da África e Ásia; destino depende da classi�cação como 1º ou 2º colocado do grupo

RECORDES DA COPA

Alguns recordes já come-
çaram a ser quebrados nes-
ta Copa do Mundo 2026. O 
mais celebrado foi de Lionel 
Messi, que agora tem a mar-
ca de 18 gols em copas en-
trado para a história como 
o grande artilheiro dos mun-
diais. Menos comemorado 
e não menos importante te-
mos o português Cristiano 
Ronaldo que ao marcar dois 
gols contra a seleção de Uz-
bequistão também entrou 
para a história como o único 
jogador que marcou gols em 
todas as copas que disputou 
desde 2006 quando dispu-
tou o primeiro mundial.

Rafael Ribeiro/CBF

Vinícius Jr. tem dois gols nos dois primeiros jogos do Brasil

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Craque argentino vai empilhando recordes na Copa 2026

Divulgação/AFA

TIME QUASE 

PRONTO
O Comercial deve 

anunciar pelo menos mais 4 
contratações nos próximos 
dias �nalizando assim o 
ciclo inicial de contratação 
de jogadores para a disputa 
da Copa Paulista de 2026, 
totalizando assim 20 novos 
jogadores para a disputa da 
competição. O Leão fará sua 
estreia no dia 22 de julho 
contra o Noroeste no estádio 
Dr Francisco Palma Travassos. 
A Copa Paulista oferece duas 
vagas em duas competições 
nacionais. O Campeão escolhe 
se quer disputar a Copa do 
Brasil, ou o Campeonato 
Brasileiro da Série D. O 
presidente do clube, Wesley 
Rios, a�rmou que caso seja 
campeão da competição irá 
optar pela disputa da Copa do 
Brasil.

TRICOLOR  

VOLTOU A VENCER
O Botafogo voltou a vencer 

dois jogos consecutivos no 
Campeonato Brasileiro na 
Série B. No último sábado 
venceu o Ceará em Fortaleza 
por 1 a 0. Antes o tricolor 
havia vencido o Operário-PR 
em casa por 2 a 1. Tal feito 
aconteceu só no começo da 
Série B quando o Pantera 
venceu o Fortaleza por 4 a 
0, no estádio santa Cruz, 
e o América-MG por 2 a 
1 em Belo Horizonte, na 
primeira e segunda rodadas, 
respectivamente. O próximo 
adversário será o CBF-AL 
na próxima terça-feira em 
Ribeirão Preto. O treinador 
Claúdio Tencati revelou que 
também recebeu proposta 
para trabalhar no Ceará, 
mas declinou da proposta. 
Este foi o terceiro time da 
Série B que tentou tirar 
Tencati do Botafogo. Sport 
Recife-PE e Chapecoense-SC 
também tentaram mas não 
conseguiram êxito.
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CU LTU RA GASTURISTANDO

HELEN RAVAGNOLI

Guia das melhores 
quermesses e arraiás 

O cheiro de quentão exalando pelo ar, 
o chiado do espetinho na brasa e aque-
la clássica disputa para ver quem conse-
gue a melhor fatia de bolo de Santo Antônio. Se vo-
cê, assim como eu, passa o ano inteiro esperando o 
inverno chegar só para se esbaldar com as delícias 
da culinária caipira, aperte os cintos! Entre os dias 
26 de junho e 15 de julho de 2026, Ribeirão Preto se 
transforma no verdadeiro epicentro do sabor caipira, 
unindo a nossa rica tradição paroquiana a superpro-
duções modernas em ambientes incríveis. 

Para começar o nosso circuito com muita energia, 
o Arraiá Mió Di Bão é o destino certeiro para o seu 
último fim de semana de junho. Montado estrategi-
camente ao lado do Park do Gorilão, o evento ofere-
ce uma imersão cultural completa com entrada gra-
tuita. O cardápio é impecável e ideal para o inverno: 
caldos bem encorpados, milho cozido espalhando 
manteiga, canjica cremosa e uma programação mu-
sical excelente, incluindo a belíssima apresentação 
de orquestras de viola.

Estacionamento do Novo Shopping – Av. Presi-
dente Kennedy, 1500, Ribeirânia. De 26 a 28 de ju-
nho. Sexta, das 18h às 23h30; sábado, das 16h às 
23h30; domingo, das 15h às 22h.

Entrando em julho, a rota do sabor nos leva à tra-
dicional Festa de São Pedro Apóstolo, no Ipiranga. 
Essa grandiosa quermesse é famosa na Zona Nor-
te por suas imensas barracas de comidas típicas, fo-
guetes de brincadeiras e prêmios inacreditáveis. Na 
ala culinária, o grande destaque vai para o lanche de 
calabresa acebolado, feito na chapa bem quente, e o 
quentão perfeitamente equilibrado.

Paróquia São Pedro Apóstolo – Rua Maria Cândi-
da, 610, Ipiranga. 28 de junho, 04 e 11 de julho (sába-
dos e domingos festivos), a partir das 19h30.

Celebrando o auge do mês de julho, a Quermesse 
da Paróquia Santa Ângela entrega tudo o que um bom 
gasturista procura: um ambiente familiar, acolhedor 
e animado no coração da Zona Sul. O menu do even-
to é um espetáculo à parte, repleto de doces caseiros 
deliciosos, como o famoso bolo de pote, pastel frito na 
hora, além de muita diversão nas barracas de jogos.

Paróquia Santa Ângela – Rua Rio Grande do Nor-
te, 506, Jardim Irajá. Dias 04, 05, 11 e 12 de julho (sá-
bados e domingos), a partir das 19h.

Para fechar o nosso calendário com chave de ouro 
antes do meio do mês, a Festa Julina do Santuário das 
Sete Capelas traz o charme de um dos pontos turísti-
cos mais bonitos da cidade aliado à boa mesa. Além 
de apreciar a vista e a arquitetura histórica, o visitan-
te pode se deliciar com receitas tradicionais, como o 
cuscuz mole caipira, os caldos quentes de mandioca 
e feijão, e uma mesa de doces de dar água na boca.

Santuário das Sete Capelas – Via do Santuário, 
s/n, Morro do São Bento. Dias 10, 11 e 12 de julho 
(sexta a domingo), a partir das 18h30.

Opções não faltam para você montar o seu próprio 
circuito e turistar por cada canto de Ribeirão. Nos ve-
mos na fila do pastel!

MPB

O Theatro Pedro II, em 
Ribeirão Preto, recebe no dia 
17 de julho o show de lança-
mento de “Força da Juventu-
de”, segundo álbum do gru-
po Anchietx, Léo Guima e 
Cupertino, o trio é considera-
do uma das principais reve-
lações da MPB (Música Po-
pular Brasileira). Apenas no 
YouTube, eles somam mais 
de 45 milhões de plays em 
suas músicas.

A apresentação aconte-
ce às 20h e tem ingressos a 
partir de R$ 50 (meia entra-
da). As vendas acontecem na 
bilheteria do teatro e no si-
te meaple.com.br. O evento 
tem classificação indicativa 
de 12 anos.

O trio navega por diversos 
ritmos e gêneros musicais, 
dentre eles se destacam R&B, 
Soul, MPB, e Pop. Na música 
brasileira, o grupo é influen-
ciado por nomes como Jor-
ge Ben, Tim Maia, Cassia-
no, Gilberto Gil e Caetano 

Veloso. Em suas letras são 
trazidos temas relacionados 
a representatividade negra, 
histórias de amor, críticas so-
ciais e cultura da periferia do 
Rio de Janeiro

O primeiro trabalho dos 
músicos fluminenses - Os 
Garotin de São Gonçalo - foi 
sucesso de público e crítica, 
conquistando inclusive um 
Grammy Latino de Melhor 
Álbum de Pop Contemporâ-
neo em Língua Portuguesa. 
O grupo chegou a se apre-
sentar com esse álmbum em 
Ribeirão, também no Pedro 
II, em julho do ano passado.

Lançado no dia 14/05, o 
novo projeto reúne 13 faixas 
inéditas que transitam en-
tre pop, MPB, soul, samba e 
funk, ampliando a identida-
de sonora do trio sem perder 
o groove romântico que mar-
ca seu trabalho.

Bem posicionado nas pla-
taformas de streaming, o ál-
bum tem parcerias de pe-
so, como o cantor Lenine e 
o bandolinista Hamilton de 
Holanda (ambos na músi-

ca “Soul brasileiro”) e a can-
tora norte-americana Malia 
(na música “Deixa eu te en-
contrar”).

Outro destaque é o Feat 
com Liniker na música “Sim-
ples assim”, apresentada pe-
lo trio em setembro do ano 
passado no EP “Session 2”.

No palco, o público pode-
rá acompanhar pela primei-
ra vez ao vivo as novas fai-
xas do álbum, incluindo “Se 
Joga”, parceria com Marina 
Sena e BK’. O repertório tam-
bém deve revisitar sucessos 
do disco ‘Os Garotin de São 
Gonçalo’ e outras músicas 
da trajetória do trio, em um 
show que traduz a potência 
coletiva e a energia que atra-
vessa “Força da Juventude”.

SERVIÇO
Os Garotin em Ribeirão Preto
Onde: Theatro Pedro II
Data: 17/07
Horário: 20h
Classi�cação indicativa: 12 anos:
Ingressos online: meaple.com.br
Valores: Entre R$ 50 e R$ 180

Divulgação

Grupo Os Garotin apresenta 
show inédito em Ribeirão
Theatro Pedro II recebe no dia 17 de julho o lançamento de ‘Força da 
Juventude’, segundo álbum da carreira de um do trio de São Gonçalo

Anchietx, Léo Guima e Cupertino formam o trio Os Garotin, que apresenta ritmos como R&B, Soul, MPB, e Pop

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

HU mOR | JOSÚ bARROSO
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CRUZADAS

MEMÓRIA

NOBEL DE RIBEIRÃO - Sir Alexander Fleming,descobridor da 
penicilina e prêmio Nobel durante visita a Ribeirão Preto, em meados 
de 1954, na qual, além de conhecer a Universidade de São Paulo, então 
recém-instalada, tornou-se cidadão ribeirão-pretano. Na foto, professor 
Zeferino Vaz, diretor da Faculdade de Medicina da USP, e Paulo Gomes 
Romeo, primeiro superintendente do Hospital das Clínicas. 

HORÓSCOPO

Agência USP

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 11

2/io. 3/meg — ram. 4/open. 6/peroba. 14/samba frevo e axé. 15/governador-geral.

RBGC

MATOGROSSO

SOBREVOAR

GRAUERMO

ARPEROBA

DEDONAD

MODAGARFO

EMENDAR

BABAROPEN

MASTRAVA

ABMEGOU

ACENAERES

ILFORAE

AREBAIXA

GRAMAALES O
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em
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Estado
cuja

capital
é Cuiabá

O lugar
sem ha-
bitantes

(?) médio,
o maior
da mão

Campo de
atuação
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Talher
para

espetar
alimentos

Temor do
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Termi-
nação da
2a conju-

gação

Salivar
como o
bebê 

Um dos
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tite (pl.)

Conjun-
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versativa
(Gram.)

Intenção
de preju-

dicar

(?) Ryan,
atriz de 
"Cidade 

dos Anjos"

Termo
que indica
alternativa 

(Gram.)

Eu, em
italiano

Vegeta-
ção dos
campos

de futebol

Coloca
em plano
inferior

Plantas
usadas

em
xampus

Chama 
com gesto
Sufixo de
"febril"

Corrigir;
rever

Amolecer
(a carne)

Madeira
nobre

Mulheres
nobres

Aberto,
em inglês
Pino da
chuteira

Pairar
acima de
Medida
térmica
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hidratante

Estilos musicais popula-
res no Car-
naval (BR)

Declarado reiTola
Construção
babilônica

(Bíblia)
Conjunto 
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O mais alto
funcionário público

do Brasil
Colônia

 Tipo san-
guíneo do
receptor
universal

Que bom!

Crianças,
no Can-
domblé

Sílaba de
"forma"

Memória
de micros

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

A entrada do Sol em Câncer mexe 
profundamente com o seu setor familiar 
nesta semana. O momento exige 
paciência na comunicação, pois Marte 
indica riscos de mal-entendidos por 
pura impulsividade. Segure as respostas 
automáticas nas redes e em conversas 
cotidianas. No amor, o cenário se 
estabiliza, trazendo um clima acolhedor 
de porto seguro. É um período ideal 
para firmar compromissos duradouros 
ou organizar a rotina do lar com afeto e 
maturidade. Descanse mais.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

As finanças ganham destaque nestes 
dias, demandando cautela e muita 
organização. Antes de assinar contratos, 
revisar prazos ou efetuar pagamentos, 
confirme os dados para evitar ciladas. No 
amor e nos relacionamentos em geral, o 
céu pede atitudes práticas e lealdade real 
em vez de promessas vazias. Demonstre 
seu afeto com presença. No trabalho, sua 
capacidade analítica ajudará a resolver 
imprevistos no cotidiano. Mantenha os 
pés no chão e filtre os gastos.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

A pressa será a sua maior inimiga na 
comunicação nestes dias. Evite enviar 
mensagens sem revisar ou responder 
diálogos importantes com distração. O 
período é excelente para se comprometer 
seriamente com projetos de longo prazo 
e focar na estabilidade financeira. No 
campo afetivo, a parceria ganha força 
se você souber ouvir. Aproveite a energia 
para cuidar da saúde do corpo, praticar 
exercícios físicos e canalizar o estresse. 
Defina prioridades na sua rotina.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

Com o Sol e Mercúrio iluminando 
seu signo, você inicia um ciclo de 
grande expansão e renovação pessoal. 
No entanto, será preciso exercer a 
flexibilidade no ambiente familiar para 
evitar conflitos desnecessários. Não leve 
tudo para o lado pessoal e organize sua 
mente. No amor, as decisões tomadas 
agora ganham maturidade e excelente 
perspectiva de futuro. Confie na sua 
intuição, que estará afiada, e use esse 
magnetismo para abrir caminhos na sua 
carreira profissional.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

Vênus em seu signo destaca o seu 
charme, beleza e poder de atração 
natural. Este é o momento perfeito 
para consolidar uma relação afetiva 
ou transformar um talento criativo em 
um projeto lucrativo. Contudo, evite a 
impulsividade ao trocar mensagens ou se 
deslocar no dia a dia. Use a diplomacia 
para conquistar o espaço que deseja 
no trabalho. O final do período trará 
insights valiosos através dos seus sonhos, 
conectando você com seus objetivos mais 
profundos.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

O período favorece a união com amigos 
e a participação em projetos coletivos. É 
uma excelente fase para identificar quem 
realmente soma na sua vida e fortalecer 
esses laços confiáveis. Nas finanças, 
mudanças inesperadas podem exigir 
jogo de cintura, portanto, evite compras 
por impulso nas redes sociais. No amor, 
o momento pede conversas maduras e 
transparentes para alinhar expectativas 
futuras. Reserve um tempo para o 
autocuidado e para acalmar a mente 
agitada.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

A carreira e as ambições profissionais 
ganham um impulso extra nestes dias. 
Conversas estratégicas com líderes ou 
parceiros de negócios podem abrir portas 
importantes para o seu crescimento. 
No entanto, tente equilibrar o foco no 
trabalho com o descanso necessário 
para não esgotar as energias. Nos 
relacionamentos, acordos e alinhamentos 
de objetivos trazem alívio e segurança. 
O equilíbrio entre sua firmeza e a 
diplomacia tradicional será a chave para 
o sucesso.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

Há um forte desejo de expandir 
horizontes, focar nos estudos ou 
planejar viagens futuras nesta semana. 
O momento é ideal para mudar de 
perspectiva e enxergar soluções criativas 
onde antes via barreiras. Nas relações, 
respeitar as diferenças de opinião será 
fundamental para manter a harmonia. No 
trabalho, seus esforços começam a gerar 
reconhecimento e estabilidade. Proteja 
sua saúde emocional estabelecendo 
limites claros em relação às cobranças de 
terceiros.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

O período pede transformações profundas 
e desapego do que já não serve mais. 
Assuntos financeiros compartilhados, 
heranças ou investimentos exigem cautela 
e uma reorganização de suas prioridades. 
No amor, a sinceridade cria um ambiente 
seguro para discutir o futuro e fortalecer 
a confiança mútua. Evite o nervosismo e 
filtre os excessos na rotina. Sua intuição 
estará tinindo, ajudando a tomar decisões 
estratégicas nos negócios. Siga os sinais 
do universo.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

Os relacionamentos e as parcerias de 
negócios estão no centro das atenções. O 
momento é perfeito para firmar acordos, 
revisar contratos e alinhar planos de longo 
prazo com as pessoas à sua volta. Escutar 
com paciência trará respostas valiosas. 
No campo amoroso, o clima é de muito 
carinho, mas evite transformar pequenos 
diálogos em discussões de controle. Na 
carreira, novas propostas podem surgir. 
Cuide do corpo com hábitos consistentes 
e evite acumular tensões.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Sua rotina de trabalho e os cuidados com 
o bem-estar exigem foco e organização 
nestes dias. É um momento propício 
para eliminar excessos e estruturar 
hábitos mais saudáveis. Na vida 
profissional, mudanças inesperadas 
pedirão flexibilidade para que avanços 
reais aconteçam. No amor, evite o 
distanciamento emocional; demonstre 
afeto nas pequenas tarefas do cotidiano. 
A cooperação mútua trará leveza ao 
ambiente familiar. Organize os boletos e 
evite gastos extras.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

O Sol em Câncer ativa o seu paraíso 
astral, trazendo momentos deliciosos 
de romance, criatividade e alegria. Seus 
projetos pessoais ganham um brilho 
especial e as paqueras ficam favorecidas. 
No entanto, cuidado para não idealizar 
demais a realidade; enxergue as pessoas 
como elas são. Nas finanças, controle o 
impulso de gastar com prazeres efêmeros. 
Sua intuição estará afiada no meio da 
semana, orientando suas escolhas. Cultive 
a cumplicidade com quem ama.
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ENTReTeNiMeNTO
agenda

O Sesc Ribeirão Preto 

recebe no próximo final de 
semana o @GEEK, evento 
gratuito que reúne atrações 
para fãs da cultura pop, ga-

mes, animes, RPG, K-Pop 
e cosplay. A programação 
inclui teatro cosplay com 
o grupo Kizuna Brothers, 
campeonato de jogos de lu-

ta, jogos de tabuleiro, retro 

games, oficinas, arquearia, 
feira de artistas indepen-

dentes, live painting e di-
versas atividades interativas 
para todas as idades.

@GEEK
Sábado (27) e domingo (28/06), a partir 
das 10h no Sesc Ribeirão Preto - Rua 
Tibiriçá, 50 – Centro
Entrada gratuita

CULTURA

Galera geek no Sesc

DIVULGAÇÃO INSTAGRAM

O Teatro Cosplay, com os Kizuna Brothers, está entre os destaques da 
programação geek do Sesc Ribeirão Preto

A quarta edição do Arraiá 
Dabi acontece nesta sexta 
(26/06), a partir das 18h, na 
Praça Dabi, reunindo músi-
ca ao vivo, comidas típicas, 
brincadeiras e ações solidá-

rias. Entre os destaques es-

tão os shows da dupla Zed 
& Davi e de uma banda for-

mada por músicos reconhe-

cidos da cena regional, como 
Sofia Jaga, João Roberto, 
Ricardo Peres, Rafael Mar-

teli e Paulinho Leme, que 
apresentarão clássicos do 
forró e do repertório juni-
no. O evento também arre-

cada alimentos destinados 
a entidades assistenciais da 
cidade.

FESTA JUNINA

Arraiá 
musical  
no Dabi

Divulgação

Programação musical reúne 
artistas de Ribeirão Preto e região 
para celebrar as tradições juninas 
no Arraiá Dabi

4º ARRAIÁ DABI
Sexta-feira (26/06), a partir das 18h, na 
Praça Dabi – Dabi Business Park - Rua 
General Augusto Soares dos Santos, 100, 
Parque Industrial Lagoinha
Entrada gratuita mediante inscrição no 
site Sympla.com e doação de 1 kg de 
alimento não perecível
Estacionamento: R$ 5

Estudantes dos polos do 
GURI de Ribeirão Preto e 
São Joaquim da Barra rea-

lizam, no dia 30 de junho, 
uma tarde musical gratuita 
no Auditório Pedro Paulo, 
no Centro Cultural Palace. 
O público poderá acompa-

nhar apresentações de gru-

pos de cavaco, canto coral, 
percussão e cordas friccio-

nadas, em um repertório 

que passeia por composito-

res como Bach, Ary Barro-

so e Luiz Gonzaga, além de 
sucessos da música popular 
brasileira.

APRESENTAÇÕES GURI
Terça-feira (30/06), das 14h às 16h30, 
no Auditório Pedro Paulo do Centro 
Cultural Palace – Rua Álvares Cabral, 322 
– Centro
Entrada gratuita

MÚSICA

Tarde erudita do GURI

O Theatro Pedro II re-

cebe no próximo domingo 
(28/06), o espetáculo “Broa-

dway Night’s – O Musical”, 
produção que promete trans-

portar o público para o uni-
verso dos grandes musicais 
que marcaram gerações. Com 
apresentações totalmente can-

tadas ao vivo, o show reúne 
canções consagradas da Broa-

dway e do cinema em uma ex-

periência que combina músi-
ca, dança e efeitos visuais.

No repertório estão clás-

sicos como “Grease”, “O 
Fantasma da Ópera” e “New 
York, New York”, entre ou-

tros sucessos que ajudaram 
a eternizar alguns dos es-

petáculos mais famosos do 
mundo. A montagem apos-

ta em coreografias elabo-

radas, cenários temáticos, 
projeções e mais de 40 tro-

cas de figurino para recriar 
a atmosfera das produções 
que consagraram a Broad-

way como referência mun-

dial do teatro musical.

TeaTRO

Broadway Night’s traz clássicos 

dos musicais ao palco Pedro II
Espetáculo reúne sucessos da Broadway em uma produção com música 
ao vivo, coreogra�as, �gurinos e projeções inspiradas em Nova York

Dirigido por Bruno Rizzo, 
responsável por montagens 
como “Queen Experience in 
Concert”, “Elvis Experience 
Tribute In Concert” e “Pink 
Floyd Experience In Con-

cert”, o espetáculo tem di-
reção executiva de Danie-

la Schiarreta. A proposta é 
proporcionar uma viagem 
pelos grandes momentos da 
história dos musicais, com-

binando emoção, nostalgia 
e entretenimento em uma 
apresentação envolvente do 
início ao fim.

BROADWAY NIGHT’S – O MUSICAL
Domingo (28/06), às 19h30, Theatro 
Pedro II - Rua Álvares Cabral, 370 - 
Centro
Ingressos a partir de R$ 85 (meia 
entrada) através do site  
ingressodigital.com.br

Divulgação

Elenco de “Broadway Night’s – O Musical” recria a magia dos grandes 
sucessos da Broadway em espetáculo com músicas 100% ao vivo, 
coreogra�as e �gurinos inspirados nos clássicos do teatro musical

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

A semana de estreias nos 
cinemas tem como princi-
pal atração “Supergirl”, nova 
aposta da DC Studios para 
expandir seu universo cine-

matográfico. Inspirado na 
HQ “Supergirl: Mulher do 
Amanhã”, o longa acompa-

nha Kara Zor-El, interpre-

tada por Milly Alcock, em 
uma jornada intergaláctica 
marcada por vingança, des-

cobertas e desafios que co-

locam à prova seus pode-

res e sua própria identidade. 
A produção combina ação, 
fantasia e ficção científica 
em uma aventura que pro-

mete apresentar uma versão 
mais madura e complexa da 
heroína kryptoniana.

Outra novidade é a ani-
mação “Minions & Mons-

tros”, que coloca os ir-

reverentes personagens 
amarelos em uma aventura 
ambientada na Era de Ouro 
do cinema. Desta vez, o so-

nhador James tenta realizar 
o desejo de produzir filmes, 
mas acaba libertando criatu-

ras monstruosas que amea-

ciNEMa

Supergirl lidera semana de estreias; 
Minions & Monstros é outra novidade

çam o mundo. Com humor 
característico e muitas refe-

rências ao universo cinema-

tográfico, o longa aposta no 
público familiar durante o 
período de férias escolares.

Já “Segredo Obscuro”, 
estrelado por Elisabeth 
Moss e Kate Hudson, mis-

tura terror, suspense e crí-
tica social ao acompanhar 
uma atriz em decadência 
que busca recuperar sua car-

reira por meio de um miste-

rioso tratamento estético. A 

trama investiga temas como 
obsessão pela juventude, fa-

ma e padrões de beleza.

PROMOÇÃO
Para quem deseja as es-

treias, o cinema do Sho-

ppingSantaÚrsula recebe 
até sexta-feira (26/06) mais 
uma edição da campanha 
“Seleção Cinépolis”, com in-

gressos promocionais a R$ 
15 para filmes selecionados 
nas salas tradicionais e Ma-

cro XE.

Warner Bros. Pictures

Milly Alcock assume o papel de Kara Zor-El em “Supergirl”, aventura que 
marca uma nova fase da heroína da DC nos cinemas
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

Entre os destaques das comemorações pelos 170 anos de Ribeirão 
Preto, um momento muito especial � cou por conta do Clube da Viola, 
que levou ao palco a força da música sertaneja de raiz e da cultura 
que faz parte da identidade da nossa região. Comemorando 30 anos 
de trajetória, o grupo integrou a programação histórica preparada para 
celebrar a cidade, emocionando o público e reforçando o valor das 
tradições que atravessam gerações. Uma participação mais do que 
merecida nessa grande festa da nossa Ribeirão Preto.

170 ANOS DE RIBEIRÃO PRETO
Foi bonito ver a cidade reunida para celebrar seus 170 anos 

de história. As comemorações contaram com o tradicional bolo de 
aniversário, atrações culturais e a presença de autoridades que 
participaram desse momento especial para os ribeirão-pretanos. Na 
foto da coluna, o prefeito Ricardo Silva, o vice-prefeito Alessandro 
Maraca e a secretária municipal da Cultura e Turismo, Maria Eugênia 
Bif� , celebram uma data que reforçou o orgulho, a memória e a 
identidade de Ribeirão Preto. Parabéns à nossa cidade por mais um 
capítulo de sua trajetória.

A CIDADE VISTA POR OUTRO ÂNGULO
As comemorações pelos 170 anos de Ribeirão Preto ganharam 

um capítulo especial com o espetáculo Correnteza, que transformou a 
fachada do ShoppingSantaÚrsula em palco para uma apresentação de 
dança vertical. Com coreogra� as aéreas, projeções e muita sensibilidade 
artística, o público viveu uma experiência diferente e surpreendente 
no coração da cidade. À frente da gestão do empreendimento, Cleiton 
Marinsech celebrou a iniciativa com a equipe do empreendimento. O 
espetáculo levou cultura, arte e encantamento para as ruas do centro, 
valorizando a programação comemorativa do aniversário de Ribeirão 
Preto.

CONEXÕES QUE FORTALECEM
O Restaurante Maremonti foi cenário de mais uma edição do 

RaraClub, comunidade idealizada por Lu Prates e que vem reunindo 
mulheres com propósito, visão de crescimento e desejo de construir 
conexões genuínas. O sexto encontro presencial marcou o encerramento 
do primeiro semestre de 2026 em um ambiente de troca, aprendizado 
e celebração. Uma noite elegante, repleta de boas conversas e 
inspiração, mostrando a força do empreendedorismo feminino e das 
relações construídas com autenticidade. Parabéns a Lu Prates por seguir 
fortalecendo esse movimento tão relevante.

PALAVRAS QUE LIBERTAM
A Livraria Travessa, no RibeirãoShopping, recebeu o lançamento de 

Sentimentos Enganosos, obra assinada por Patrícia Baylon e Benedito 
José. A noite reuniu convidados, leitores e admiradores em torno de 
re� exões sobre autoconhecimento, emoções e transformação pessoal. 
Com leitura ao vivo, sessão de autógrafos e uma conversa inspiradora 
com os autores, o encontro proporcionou momentos de escuta e 
conexão. Daquelas noites em que a literatura aproxima pessoas e deixa 
re� exões que seguem muito além da última página.

Viola, tradição e 
orgulho da nossa terra

Ludimila Figueira e Rafael Lucera

Divulgação

Patrícia Baylon

Divulgação

Lu Prates com as participantes do RaraClub

Divulgação

Cia Veda e Cleiton Marinsech com a equipe do ShoppingSantaÚrsula

Clube da Viola

Divulgação

Divulgação

Ricardo Silva, Alessandro Maraca e Maria Eugênia Bif� 

Divulgação
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